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       Sequência 2. Fernão Lopes

Grupo I
Lê o excerto da Crónica de D. João I que se segue. Se necessário, consulta o glossário apresentado depois do texto.

DAS TRIBULLAÇOÕES1 QUE LIXBOA PADEÇIA

PER MIMGUA DE MANTIIMENTOS

Estamdo a çidade assi çercada na maneira que ja ouvistes, gastavomsse os mantiimentos

cada vez mais, por as muitas gemtes que em ella avia, assi2 dos que sse colherom3 dentro do

termo4 de homeẽs aldeaãos com molheres e filhos, come dos que veherom na frota do Porto

[…].

Na çidade nom avia triigo pera vemder, e se o avia, era mui pouco e tam caro, que as po-

bres gemtes nom podiam chegar a elle; ca vallia ho alqueire5 quatro livras6; e o alqueire do

milho quareemta solldos7; e a canada8 do vinho tres e quatro livras; e padeçiam mui apertada-mente ca dia avia hi, que, aimda que dessem por huũ pam huũa dobra9, que o nom achariam

a vemder; e começarom de comer pam de bagaço dazeitona, e dos queyjos das mallvas10 e

rraizes dervas, e doutras desacostumadas11 cousas, pouco amigas da natureza; e taaes hi avia,

que sse mantiinhã em alfelloa12. No logar hu costumavom vemder o triigo, amdavom homeẽs

e moços esgaravatamdo a terra; e sse achavom alguũs graãos de triigo, metiãnos na boca sem

teemdo outro mantiimento; outros se fartavõ dervas, e beviam tamta agua, que achavom

mortos homẽes e cachopos jazer imchados nas praças e em outros logares.

Das carnes, isso meesmo13, avia em ella gramde mimgua; e sse alguũs criavom porcos,

mantiinhãsse em elles; e pequena posta de porco, vallia çimquo e seis livras que era huũa

dobra castellãa; e a gallinha, quareemta solldos; e a dúzia dos ovos, doze solldos; e se almoga-vares14 tragiam alguũs bois, vallia cada huũ sateemta livras, que eram quatorze dobras cruza-

das, vallemdo emtom a dobra çimquo e seis livras; e a cabeça e as tripas, hũa dobra; assi que

os pobres per mimgua de dinheiro, nom comiam carne e padeçiam mall; e começarom de

comer as carnes das bestas15, e nom soomente os pobres e mimguados, mas grãdes pessoas da

çidade, lazeramdo16 nõ sabiam que fazer; e os geestos17 mudados com fame, bem mostravom

seus emcubertos padeçimentos. Amdavom os moços de tres e de quatro anos, pedimdo pam

pella çidade por amor de Deos, como lhes emssinavam suas madres; e muitos nom tiinham

outra cousa que lhe dar senom lagrimas que com elles choravom que era triste cousa de veer;

e se lhes davom tamanho pam come hũa noz, aviamno por gramde bem. Desfalleçia o leite

aaquellas que tiinham criamças a seus peitos per mimgua de mantiimento; e veemdo lazerar

seus filhos a que acorrer18 nom podiam, choravom ameude19 sobrelles a morte amte que os a

morte privasse da vida; muitos esguardavom20 as prezes21 alheas com chorosos olhos, por

comprir o que a piedade mamda, e nom teemdo de que lhes acorrer18, cahiam em dobrada

tristeza.

Toda a çidade era dada a nojo22, chea de mezquinhas23 querellas24; sem nehuũ prazer que

hi ouvesse: huũs com gram mimgua do que padeçiam; outros avemdo doo25 dos atribullados;

e isto nom sem rrazom, ca sse he triste e mezquinho o coraçom cuidoso26 nas cousas 

comtrairas que lhe aviinr27 podem, veede que fariam aquelles que as comthinuadamente tam

presentes tiinham? Pero28 com todo esto, quando rerpicavom29, nehuũ nom mostrava que era

famiinto, mas forte e rrijo comtra seus emmiigos. Esforçavomsse huũs por comssollar os outros,

por dar rremedio a seu gramde nojo, mas nom prestava comforto de pallavras, nem

podia tall door seer amanssada com nehuũas doçes rrazoões; e assi como he naturall cousa a

maão hir ameude19 omde see30 a door, assi huũs homeẽs fallamdo com outros, nom podiam

em all31 departir32, senom em na mimgua que cada huũ padeçia.

LOPES, Fernão, 1994. Crónica de D. João I. Volume I. Capítulo CXLVIII / 148.

Porto: Civilização. (pp. 305-307) (1.ª ed.: 1644)

1. adversidades, aflições; 2. tanto; 3. acolheram; 4. limite, referência à área do concelho de Lisboa; 5. antiga unidade de medida de capacidade para secos e líquidos, variando entre 13 e 22 litros; 6. libras (plural de “libra”, antiga moeda portuguesa); 7. plural de “soldo”,

antiga moeda portuguesa, de ouro, prata e cobre; 8. antiga unidade de medida de capacidade equivalente a dois litros; 9. antiga moeda

portuguesa, de ouro; 10. plantas herbáceas; 11. incomuns, pouco habituais; 12. em melaço; 13. isso meesmo: também; 14. cavaleiros que

saqueavam o território inimigo; 15. animais de carga, como os cavalos; 16. sofrendo, definhando; 17. rostos; 18. acudir, socorrer;

19. amiúde, frequentemente; 20. olhavam; 21. preces; 22. tristeza; 23. infelizes; 24. discussões; 25. dó; 26. cuidadoso, preocupado;

27. acontecer; 28. contudo; 29. repicavam, tocavam os sinos; 30. está; 31. outra coisa; 32. falar, discutir.

Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.

1. O excerto descreve as “tribullaçoões” sentidas em Lisboa durante o cerco castelhano de 1384.

1.1. Indica três dessas “tribullaçoões”, fundamentando a tua resposta com elementos textuais.

1.2. Explica, recorrendo ao excerto, de que forma elas contribuíram para a afirmação da consciência coletiva.

2. Refere dois dos traços de carácter dos habitantes da capital, tal como Fernão Lopes os apresenta.

3. Interpreta a comparação com que termina o excerto.

4. Explicita a estrutura do texto, delimitando as diferentes partes da sua estrutura interna.

Grupo II

Lê a exposição que se segue.
A alimentação na Idade Média

Falar de alimentação é, obviamente, falar de uma necessidade básica e indispensável à

sobrevivência de todo o ser vivo, mas é também, no que à espécie humana diz respeito, falar

de um ato cultural forjado pela conjugação de variadíssimos fatores, de entre os quais se des-tacam, por um lado, as capacidades produtivas do espaço, e, por outro, as tradições herdadas

pela população aí residente. Tradições que foram sendo modeladas, ao longo do tempo, pela

soma dos conhecimentos adquiridos, tanto em termos da obtenção dos alimentos como das

técnicas culinárias adaptadas à sua confeção; pelos ideais religiosos da comunidade; pelas

conotações simbólicas ligadas aos alimentos, pelos saberes dietéticos de que a sociedade ia

dispondo. Tradições que poderiam, até, em alguns casos, forçar o espaço a produzir, ainda

que a duras penas, alimentos para os quais se encontrava menos vocacionado, mas que as

populações lhe exigiam porque eram esses os seus gostos afeiçoados por imemoriais costu-

mes. Assim os cereais em larguíssimos tratos da bacia mediterrânica, onde o camponês se

afadigou, século após século, a extrair da terra míseras colheitas, mas de onde sempre teimou

em retirar o seu pão, porque sem ele não sabia como viver.

Deste modo, Portugal, inserido na zona europeia de clima mediterrânico, com influências

atlânticas no Norte e sobretudo no Noroeste, comungou com os demais povos seus vizinhos

num esquema alimentar que se queria à base de pão, o alimento por excelência que, além das

suas qualidades dietéticas consideradas de suma importância, estava envolvido por conota-

ções religiosas e simbólicas que o destacavam de todos os outros alimentos: tivera a dita1 de,

naquela Quinta-Feira Grande, no Cenáculo2 de Jerusalém, ter sido transformado no Corpo

do Salvador. Era indispensável. Mas esse alimento queria-se também baseado na carne.

A carne era o alimento dos fortes, dos poderosos e que lhes potenciava força e poder, até pelo

simples alarde3, perante os outros, da largueza do respetivo consumo. Acarretava prestígio.

Queria-se também uma bebida saborosa: o vinho. E esse, onde quer que o Mediterrâneo fez

chegar o benefício do seu calor e do seu sol, prosperou, se não sempre de excelente qualidade,

pelo menos em generosas quantidades. E ele participava, com o pão, naquela dignidade que

Jesus atribuíra a ambos ao transformá-los, a um no seu corpo, ao outro no seu sangue. Era a

bebida ímpar.

Naturalmente, muitíssimos outros víveres4 eram consumidos: quase todos os que temos

hoje ao nosso dispor – a grande exceção está nos produtos provenientes do Novo Mundo – e

alguns que deixámos de cozinhar, como os chícharos5, o trigo espelta ou determinadas aves

silvestres, nomeadamente as marinhas. Também todos os temperos atualmente em uso eram

conhecidos na Idade Média e usados até com bem maior exuberância do que o que fazemos

hoje. Sob o aspeto da diversidade, só no capítulo das bebidas a época medieval era franca-

mente mais pobre do que aquela em que vivemos.
Estamos razoavelmente informados acerca dos produtos que a Idade Média, no decurso

de todos os séculos que tradicionalmente se consideram englobados nesta designação, podia

consumir, dos que sobretudo apreciava, das conotações que atribuía a alguns deles, de algu-

mas formas simples de os confecionar; quanto a tudo o mais, só os últimos tempos medievos

nos deixaram informações capazes de proporcionar uma melhor compreensão do ato de

comer. Mormente no que respeita ao nosso país.

GONÇALVES, Iria, 2010. “A Alimentação”. In MATTOSO, José (Dir.), 2010. História da Vida Privada em Portugal.

Vol. A Idade Média. Lisboa: Temas e Debates / Círculo de Leitores (pp. 226-227)

1. ventura, felicidade; 2. sala onde Cristo se reuniu com os Apóstolos na Última Ceia; 3. aparato, atitude exibicionista; 4. mantimentos,

géneros alimentícios; 5. plantas leguminosas.

Responde aos itens apresentados.

1. Esclarece a intenção comunicativa do texto.

2. Refere os argumentos do primeiro parágrafo que fundamentam a consideração da alimentação como “um ato cultural forjado pela conjugação de variadíssimos fatores” (l. 3).

3. Sistematiza a(s) ideia(s)-chave de cada um dos parágrafos da exposição.

4. Assinala como verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmações seguintes:

a.     Na evolução do étimo latino inter para a palavra “entre” (l. 3) interveio, entre outros, o processo fonológico da metátese.

b.      Os grupos preposicionais presentes na passagem “Tradições que foram sendo modeladas, ao longo do tempo, pela soma dos conhecimentos adquiridos” (ll. 5-6) desempenham a função sintática de modificador.

c.      A última oração do primeiro parágrafo é subordinada adverbial consecutiva.

d.      O conector “Deste modo” (l. 15) possui, no contexto em que é utilizado, um valor adversativo.

e.     A forma verbal “era” (l. 22), que deriva do étimo latino erat, apresenta atualmente uma forma coincidente com a do nome “era”, proveniente do étimo latino aera-, pelo que é possível classificar as duas palavras como convergentes.

f.     O constituinte sublinhado na frase “Acarretava prestígio.” (l. 23) desempenha a função sintática de predicativo do sujeito.

4.1. Corrige as afirmações falsas.

5. Cria uma sigla e um acrónimo que reduzam o título do texto.

Grupo III

Redige uma exposição bem estruturada, de cento e vinte a cento e cinquenta palavras, sobre

a dimensão cultural da alimentação nos dias de hoje.

Cotações da Ficha 2
	Questões
	Cotação
	Total por questão
	Total do grupo

	
	(C) Conteúdo
	(F) Forma*
	
	

	Grupo I
	1.1.
	9
	6
	15
	90 pontos

	
	1.2.
	12
	8
	20
	

	
	2.
	12
	8
	20
	

	
	3.
	9
	6
	15
	

	
	4.
	12
	8
	20
	

	Grupo II
	1.
	-
	-
	10
	70 pontos

	
	2.
	-
	-
	10
	

	
	3.
	-
	-
	10
	

	
	4. / 4.1.
	-
	-
	30
	

	
	5.
	-
	-
	10
	

	Grupo III
	ETD**
	CL***
	Total por questão
	40 pontos

	
	24
	16
	40
	

	TOTAL
	200 pontos (20 valores)


* Estruturação do discurso e correção linguística

** Estruturação temática e discursiva

*** Correção linguística
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